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Alguns grupos de espécies estão presentes apenas em áreas restritas, 
sendo as mais comuns: Elphidium discoidale, Archaias angulatus. Bulimina 
marginata, Nonionella atlantica. Proeponides lateralis, Textularia agglutinans. 
A associação faunística viva de foraminíferos foi determinada, em maior 
quantidade, em acúmulo situado entre a Ilha dos Porcos e o Continente, 
próximo à Enseada do Forno . 
DEA REGINA BOURET CAMPOS 
Família Arcidae (Mollusca, Bivalvia) da Formação Pirabas (Mioceno 
Inferior) 
Orientador: Cândido Simões Ferreira 
Resumo: 
Revisão de espécies da família Arcidae (Mollusca, Bivalvia). ocorrentes 
na Formação Pirabas, Mioceno Inferior do norte do Brasil. Confirmação, na 
Formação Pirabas, Estado do Pará, da ocorrência de Arca (Arca) imbricata 
Bruguiere, 1789, bem como da de Anadara (Anadara) .!illlJlli Ferreira, 1964, 
antes só ocorrentes no Piauí. Registra-se pela primeira vez, a possível 
ocorrência de Arca (Arca) zebra (Swainson, 1833). na Formação Pirabas, 
Mioceno Inferior, espécie muito bem representada, atualmente, na costa 
norte, nordeste e leste do Brasil. 
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(Mollusca-Bivalvia) 
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Resumo: 
A família Glycymerididae que teve seu apogeu durante o Neogeno, está 
relativamente bem representada na paleofauna miocênica do Brasil, que tem 
na Formação Pirabas, Mioceno Inferior do Estado do Pará, Maranhão e Piauí, 
a sua maior expressão sob o ponto de vista paleontológico-estratigráfico . 
Em se tratando de uma fauna marinha muito rica, inúmeros são os 
problemas no que diz respeito a Taxonomia e sistemática, problemas estes 
que às vezes oferecem difíceis resoluções, considerando que o processo de 
fossilização que sofreu aquela paleofauna nem sempre foi muito satisfatório, 
principalmente pela má preservação dos caracteres morfológicos das 
conchas, impressos nos sedimentos da Formação Pirabas . 
Com esta advertência devidamente preconizada pelo nosso Orientador, 
Prof.Cândido Simões Ferreira, que desde 1957 vem revisando a 
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paleomalacofauna da Formação Pirabas, aceitamos a incumbência de revisar 
as espécies do gênero Glycymeris daquela Formação, descritas por Charles 
A.White (1887) e Carlota Joaquina Maury (1925). 
Antecedendo a parte de revisão propriamente dita apresentamos o 
resultado de uma pesquisa bibliográfica com referência à filogenia da família 
Glycymerididae e à sinonímia do gênero Glycymeris, bem como uma sinopse 
geocronológica da Formação Pirabas. 
LUZINETE VICENTE DE OLIVEIRA RAMIRES 
Equinóides do Mioceno Inferior do Norte do Brasil 
Orientador: Ignácio Brito 
Resumo: 
A Formação Pirabas, constituída principalmente de calcários do 
Mioceno Inferior, aflora na zona litorânea dos Estados do Pará, Maranhão e 
Piauí. 
Seus fósseis vem sendo estudados desde o trabalho de Maury (19241, 
mas os equinóides só foram descritos a partir de 1958, quando Marchesini 
Santos classificou cinco novas espécies, sendo duas pertencentes ao gênero 
Clypeaster e as demais aos gêneros Anisopetalus, Echinolampas e Karlaster, 
este proposto como novo. 
No presente trabalho é feito um estudo geral sobre os equinóides da 
Formação Pirabas. Confirmamos a presença dos gêneros Phyllcanthus, 
Prionocidaris, Agassizia e Plagiobrissus, mencionados por Marchesini Santos 
(19671, e assinalamos a ocorrência de Histocidaris, Schizaster e de mais 
uma espécie de Clypeaster. 
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